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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Queda nos idosos é um risco 
preocupante e um problema de saúde pública 
devido sua alta incidência e seus agravos 
nesse grupo etário, uma vez que leva a fraturas, 
perca da mobilidade, e até mesmo em casos 
extremos a morte. Na comunidade é o principal 

ambiente de ocorrência de quedas em idoso, 
identificar a prevalência e suas principais causa 
colaboram para o planejamento de políticas 
publicas e estratégias voltados para prevenção 
da ocorrência de quedas nesse segmento da 
população. O objetivo do presente estudo 
foi Identificar a prevalência de quedas em 
idosos na comunidade e os principais fatores 
associados a quedas neste segmento, de 
acordo com literatura. A presente pesquisa 
trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão 
bibliográfica narrativa, nas bases de dados 
eletrônicas. Com base nos estudos revisados, 
pode-se concluir que a prevalência de quedas 
em idosos da comunidade com idade média de 
70 anos varia entre 25,2% e 42%. As quedas 
são eventos frequentes podem interferir na 
capacidade funcional dos idosos, modificando 
suas atividades básicas. Foram identificados 
fatores de risco ligados aos eventos e aumento 
de quedas, tais fatores como intrínsecos e 
extrínsecos. Faz-se importante a identificação 
desses fatores para um conhecimento mais 
amplo dos problemas desencadeantes, bem 
como melhor definição dos grupos mais 
suscetíveis à ocorrência de queda, assim 
contribuindo na elaboração e planejamento 
de ações e estratégias voltadas a esse grave 
problema de saúde pública que interfere de 
forma significativa e preocupante da saúde 
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desse segmento da população.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, queda na comunidade, fatores de risco.

ANÁLISE DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE PREVALÊNCIA E OS PRINCIPAIS 

FATORES ASSOCIADOS A RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS NA COMUNIDADE

ABSTRACT: Falling in the elderly is a worrying risk and a public health problem due to its 
high incidence and its aggravations in this age group, since it leads to fractures, loss of 
mobility, and even in extreme cases, death. In the community, it is the main environment for 
falls in the elderly, identifying the prevalence and its main causes collaborate for the planning 
of public policies and strategies aimed at preventing the occurrence of falls in this segment of 
the population. The aim of the present study was to identify the prevalence of falls among the 
elderly in the community and the main factors associated with falls in this segment, according 
to the literature. The present research is a descriptive study, of the narrative bibliographic 
review type, in the electronic databases. Based on the reviewed studies, it can be concluded 
that the prevalence of falls in elderly people in the community with an average age of 70 
years varies between 25.2% and 42%. Falls are frequent events that can interfere with the 
functional capacity of the elderly, changing their basic activities. Risk factors related to events 
and increased falls were identified, such as intrinsic and extrinsic factors. It is important 
to identify these factors for a broader knowledge of the triggering problems, as well as a 
better definition of the groups most susceptible to the occurrence of falls, thus contributing 
to the elaboration and planning of actions and strategies aimed at this serious public health 
problem that interferes in a significant and worrying way about the health of this segment of 
the population.
KEYWORDS: Elderly, Fall in the community, Risk factors. 

1 |  INTRODUÇÃO

Conforme Organização das Nações Unidas (ONU) a concepção de idoso é distinto 
de países que estão em desenvolvimento e países já desenvolvidos. Nos países em 
desenvolvimento, são consideradas pessoas idosas, aquelas que tem 60 anos ou mais; 
já nos países desenvolvidos, são consideradas pessoas idosas aquelas com 65 anos ou 
mais (SANTOS, 2010).

Segundo o Ministério da Saúde (2010) em 4 de janeiro de 1994, foi criado a 
Política Nacional do Idoso. A política teve como objetivo assegurar para o idoso os seus 
direitos, criando condições para propiciar sua autonomia, inclusão e participação ativa na 
sociedade, como está estabelecido. Essa lei considera a pessoa idosa, com idade acima 
de 60 anos (BRASIL, 2010).

De acordo com NETO et al., (2016) um dos maiores problemas ao bem-estar da 
pessoa idosa no seu dia a dia de vida é o evento de quedas e as suas consequências, 
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momentâneas ou permanentes, que representam impactos desfavoráveis na qualidade 
de vida da pessoa.

Quedas podem ocorrer devido à perda de estabilidade postural podendo ser 
decorrentes de falhas primários do sistema osteoarticular ou até mesmo neurológico 
quanto de uma situação clínica aversa que influencia secundariamente os mecanismos 
da estabilidade postural do indivíduo (BUKSMAN et al, 2008).

De acordo com Ferretti, Lunardi, Bruschi, (2013) queda pode ser entendida como 
um acontecimento que ocorre de forma não intencional, e que tem como consequência 
alteração de posição do sujeito para um grau inferior em relação à posição que se 
encontrava.

Segundo Moraes et al., (2017) as quedas são consideradas como uma das essenciais 
causas de lesões e de óbito na população idosa, que gera um enorme medo para a saúde 
pública. Em pessoas idosas as quedas podem levar a graves lesões, como traumatismo 
craniano, além de fraturas no quadril, favorecendo para a diminuição de autonomia, 
capacidade funcional, aumento da mortalidade e institucionalização.

A queda pode ser entendida como um fenômeno multifatorial que acontece decorrente 
de fatores intrínsecos e extrínsecos. Os fatores intrínsecos são às modificações fisiológicas 
consequentes do processo de envelhecimento e de distúrbios sensoriais, psicocognitivas, 
neuromusculares relativas a doenças e situações clínicas, comprometendo marcha e 
a estabilidade. As causas que levam a ocasionar os fatores extrínsecos, envolvem os 
riscos ambientais como; a má iluminação, tapetes soltos, piso escorregadio ou irregular, 
níveis altos ou lugares estreitos, os quais são causas relacionados às condições da queda 
(MORAES et al, 2017).

Queda nos idosos é um risco preocupante e um problema de saúde pública devido 
sua alta incidência e seus agravos nesse grupo etário, uma vez que leva a fraturas, 
perca da mobilidade, e até mesmo em casos extremos a morte (MORAES et al., 2017). 
No Brasil, a prevalência de quedas em idosos varia entre 10% e 35%, de acordo com 
população a ser estudada (PIMENTEL et al, 2018). 

Na comunidade é o principal ambiente de ocorrência de quedas em idoso, identificar 
a prevalência e suas principais causa colaboram para o planejamento de políticas publicas 
e estratégias voltados para prevenção da ocorrência de quedas nesse segmento da 
população. 

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Identificar a prevalência de quedas em idosos na comunidade e os principais fatores 
associados a quedas neste segmento, de acordo com literatura.
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2.2 Objetivos específicos 

• Analisar os principais fatores de risco de quedas em idosos;

• Descrever perfil sociocultural e de saúde dos idosos;

• Verificar o efeito das quedas e suas consequências no desempenho de atividades 

3 |  METODOLOGIA

3.1 Tipo de estudo 

A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão bibliográfica 
narrativa, nas bases de dados eletrônicas; referente a prevalência de quedas em idosos 
e seus fatores associados, publicados nos últimos 10 anos.

3.2 Bases de dados eletrônicas

A pesquisa bibliográfica foi conduzida nas seguintes bases de dados eletrônicas: 
Scientific Electronic Library Online - SciELO; Google Acadêmico. 
As buscas foram conduzidas através de descritores catalogados no Descritor em 

Ciências da Saúde – DeCS. Será utilizado o operador booleano “AND” e “OR”, além da 
utilização das aspas a fim de facilitar a busca aos manuscritos. 

A combinação de termos que foram utilizados juntos ou separados nas respectivas 
bases de dados (SciELO e Google Acadêmico) são:  Acidentes por queda, idoso, 
comunidade.

3.3 Critérios de inclusão e exclusão

Foram selecionados para presente pesquisa estudos que atendam aos seguintes 
critérios:

Critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra que correspondem ao tema 
abordado, artigos publicados nos idiomas português e espanhol, pesquisas desenvolvidas 
com idosos (idade igual ou superior a 60 anos), que sejam sobre quedas na comunidade 
e não em outros ambientes como institucional e hospitalar, e estudos que não sejam do 
tipo revisão bibliográfica.

Critérios de exclusão: artigos duplicados, repetidos nas bases de dados ou com 
período de publicação menor que 10 anos.

3.4 Seleção e análise das publicações

Inicialmente, foi realizado o levantamento de todos os artigos encontrados com os 
uni termos propostos e dentro dos limites apresentados nos títulos e palavras descritoras. 
Em seguida, serão retirados trabalhos recuperados em mais de uma base de dados 
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(duplicatas). Após esta triagem, foi realizada a leitura dos resumos de todos os artigos 
restantes, para a seleção daqueles que seriam lidos em sua forma completa. Após a leitura 
dos artigos completos, apenas foram selecionados os que se adequarem aos critérios de 
inclusão e exclusão. 

4 |  RESULTADOS

Foram encontradas 15.927 publicações utilizando os descritores: acidentes por 
queda, idoso e comunidade sendo 15.900 publicações no Google Acadêmico e 27 
publicações na SciELO. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 10 artigos 
foram selecionadas para análise conforme apresentados no quadro lógico do estudo 
(Figura 1).

Figura 1. Quadro lógico da revisão sistemática.

Segundo a análise das produções científi cas selecionados para o presente estudo 
(quadro 1) observou-se que no ano de 2012 teve uma maior frequência de publicação de 
artigos em relação a quedas em idosos.

As amostragens dos estudos eram em sua maioria com uma base de 700 participantes 
com idade média entre 70 anos.

Em relação a ocorrências de quedas, nos estudos analisados, verifi cou-se uma maior 
prevalência do relato de quedas nos idosos no período, “último ano” que variou entre 
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25,2% e 42% nos estudos, foram avaliados a ocorrência de quedas tanto em ambientes 
interno como externo e dentro do domicílio.

Dos estudos que avaliaram as causas das quedas, os fatores intrínsecos e 
extrínsecos tiveram uma maior frequência nos eventos de queda. Nos fatores de risco 
extrínsecos relacionados às quedas incluíam pisos escorregadios, pisos irregulares ou 
buracos, degrau alto e/ou desnível do piso, objetos no chão, tapetes soltos, iluminação 
inadequada e escada inclinadas. Dos fatores intrínsecos foram: alteração do equilíbrio, 
fraqueza muscular, tontura/vertigem e dificuldade para caminhar.

Ano de 
publicação Titulo Amostra Ocorrência de 

quedas Fatores associados a queda

2019

Incidência e fatores 
preditivos de quedas em 
idosos na comunidade: 
um estudo longitudinal

724 idosos 
residentes na 

comunidade; 60 
anos (média); 
Uberaba-MG

37,1% sofreram 
quedas, sendo 20% 
recorrentes; 17,1% 

em um único evento

Fatores Intrínsecos e fatores 
Extrínsecos

2018
Quedas e fatores 

associados em idosos 
residentes na comunidade

400 idosos 
residentes na 

comunidade; 73 
anos (média); Juiz 

de Fora-MG

35,3 % sofreram 
quedas; 44 % afirmam 

ter caído mais de 
uma vez; 46,7 % no 

período da manhã; 62, 
9 % dentro de casa

Aumento de idade; 
Dificuldade para andar 42,8 %

2017
Prevalência do medo de 

cair em uma população de 
idosos da comunidade

214 idosos; 72,7 
anos (média); Juiz 

de Fora-MG

34,1% referiram ter 
sofrido algum episódio 

no último ano

Andando sobre uma 
superfície escorregadia; 

subindo ou descendo 
escadas, tomando banho, 
subindo ou descendo uma 

ladeira e caminhando sobre a 
superfície irregular

2017

Características das 
quedas em idosos que 
vivem na comunidade: 

estudo de base 
populacional

774 idosos 
comunitários; 72,53 

anos (média); 
Barueri-SP, Cuiabá-

MT

38,6% relataram 
queda no último ano; 
58,9% caíram uma 

vez; 41,1% relataram 
ter caído duas vezes 

ou mais

26,4% referiram ter 
tropeçado; 14% ter 

escorregado; 35,8% ter 
perdido o equilíbrio

2015

Testes de equilíbrio e 
mobilidade funcional na 
predição e prevenção 

de riscos de quedas em 
idosos

127 idosos 
residentes na 

comunidade; 73,09 
anos (média); 

Itabira-MG

25,2% relataram ter 
caído pelo menos 
uma vez no ano 

anterior

Tropeço 38,9%; Desequilíbrio 
19,4%; Escorregão 13,9%; 

Tonteira 13,9%

2013

Associação entre 
sintomas de insônia, 

cochilo diurno e quedas 
em idosos da comunidade

689 idosos da 
comunidade; 72,1 

anos (média); 
Campinas-SP

26,2 % relataram 
quedas no último 

ano; 11,9% quedas 
recorrentes

Cochilo diurno 62,8%; 
Sintomas depressivos 19,6 %; 

Uso de medicamentos para 
dormir 19,7%

2013

Quedas e capacidade 
funcional em idosos 

longevos residentes em 
comunidade

94 idosos; 86,1 
anos (média); 
Coutinho-BA

27,7% dos idosos 
sofreram quedas

Dependentes para Atividades 
básicas da vida diária 19,6%; 

Capacidade funcional
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2012
Prevalência de quedas 

e fatores associados em 
idosos

420 idosos; 69,7 
anos (média); Juiz 

de Fora-MG

32,1% sofreram 
quedas; 59% 

ocorreram no próprio 
domicilio

Idade avançada; Necessidade 
de auxílio para locomoção; 

Osteoporose

2012
Quedas em idosos e sua 

relação com a capacidade 
funcional

240 indivíduos; 
73,5 anos (média); 
Ribeirão Preto-SP

33,3% relataram 
queda nos últimos 

seis meses anteriores; 
25% sofreram entre 
uma e duas quedas; 
6,3% sofreram entre 
três e quatro quedas; 
2,1% sofreram cinco 

quedas ou mais

Intrínsecos: 50% alteração 
do equilíbrio; 30% fraqueza 
muscular; 28,8%, tontura/
vertigem; 25%, dificuldade 

para caminhar. Fatores 
extrínsecos: 26,3% pisos 

escorregadios; 18,8% pisos 
irregulares ou buracos; 
11,3%, degrau alto e/ou 
desnível do piso; 8,8% 
objetos no chão; 7,5%, 

tapetes soltos

2012

Fatores associados 
a quedas em idosos 

residentes em um bairro 
de Fortaleza, Ceará

50 idosos; 60 anos 
idade mínima; 
Fortaleza-CE

42% dos idosos 
relataram queda nos 

últimos dois anos; 
29% dos idosos 

sofreram uma queda, 
33% duas; 38% de 
três a cinco quedas

57% Ambiente doméstico 
inadequado; 33% Superfície 
escorregadia; 25% Objetos 

soltos no chão; 25% Escadas 
inclinadas; 17% Iluminação 

inadequada

Quadro 1. Produções cientificas referente a prevalência e fatores associados a risco de quedas em 
idosos na comunidade, publicados nos últimos 10 anos. 

5 |  DISCUSSÃO

Os estudos analisados com publicações no ano de 2012 tiveram um número 
expressivo, associados a quedas em idosos residentes na comunidade. Para Santos 
et al., (2012) o aumento da publicação de artigos sobre quedas em idosos no Brasil, 
está relacionado ao movimento de revisão/atualização da Política Nacional de Saúde da 
Pessoa Idosa (PNSPI). Em estudo realizado por Gasparotto, Falsarella, Coimbra (2014) 
mostra que esse número elevado de estudo seja no âmbito de pesquisas ou cuidados, 
está relacionado ao aumento da população de idosa. 

As quedas acorreram com maior frequência entre idosos com idade média de 70 
anos, onde a prevalência de queda nessa faixa etária de idade foi entre 25,2% e 42%, a 
ocorrência desse evento se dá pelo avanço da idade e fragilidade dos idosos. De acordo 
com Falsarella, Gasparotto, Coimbra (2014) mais de um terço dos idosos de comunidade 
com mais de 65 anos de idade caem anualmente, essa porcentagem se eleva para 32-
42% entre idosos acima de 70 anos. Esses dados encontrados na literatura se assemelha 
ao do presente estudo, que idosos com uma maior idade tem maior probabilidade de ter 
um evento de queda. 

Em relação a ocorrência das quedas, no que se refere a quedas no último ano teve 
uma maior frequência entre os estudos avaliados, variou entre 25,2% e 42% dos casos. 
Os estudos também indicaram ocorrência ao cair, em quedas recorrentes, no próprio 
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domicilio, mais de um episódio nos últimos seis meses, mais de cinco episódios e no 
período da manhã. 

As quedas no idoso estão associadas a diversos fatores, como os intrínsecos e 
extrínsecos, que na presente pesquisa, tiveram maior predomínio.

Os fatores de risco intrínsecos estão relacionados: ao uso de vários medicamentos, 
alteração do equilíbrio, fraqueza muscular, tontura/vertigem, dificuldade para caminhar, 
osteoporose e problemas decorrentes do próprio processo de envelhecimento. Com o 
processo de envelhecimento, a diminuição da força muscular altera o equilíbrio da pessoa, 
provocando uma instabilidade na marcha. A presença de doenças agudas e crônicas, 
como por exemplo; a osteoporose, com o uso de medicamentos, pode alterar o estado 
cognitivo, o que aumenta o risco de quedas (FHON et al, 2012).

Os fatores extrínsecos são comuns para o evento de quedas, tais como pisos 
escorregadios, pisos irregulares ou buracos, degrau alto e/ou desnível do piso, objetos 
no chão, tapetes soltos, iluminação inadequada e escada inclinadas, tornam ambientes 
perigosos e inseguros para o idoso.

Para Fhon et al., (2012) é importante modificar os ambientes domésticos de maneira 
a minimizar os riscos, para promover a saúde, prevenir doenças e incapacidades do idoso 
tendo como objetivo diminuir os perigos que possam promover quedas.

Pode-se observar nesse estudo que a ocorrência de queda provoca diminuição 
na capacidade funcional dos idosos, sendo para independência funcional como para as 
atividades de vida diária, o que os torna dependentes para poder realiza-las. No estudo 
nota-se ainda que os idosos com mais idade tenham maior propensão a quedas. 

Segundo Cruz, Leite (2018) no processo do envelhecimento os principais aspectos 
que os tangenciam, como por exemplo; as quedas, são convenientes de uma relação de 
múltiplos fatores, que formam aspectos biológicos e do patrimônio genético, tais impactos 
cumulativos desses fatores ligados a questões ambientais e sociais, que se traduzem em 
desigualdades e iniquidades em saúde.

Com o aumento da expectativa de vida e o surgimento de políticas públicas tendo 
como foco o envelhecimento ativo, espera-se um aumento na parcela dos idosos com 
condições melhores de saúde que possam viver e contribuir ativamente com a comunidade. 
Nesse contexto, as quedas na maioria das vezes provocadas por fatores fisiológicos e 
ambientais, tornam-se um enorme desafio, seja na identificação de fatores de risco ou em 
ações estratégicas para prevenção (OLIVEIRA et al., 2014).

6 |  CONCLUSÃO

Com base nos estudos revisados, pode-se concluir que a prevalência de quedas em 
idosos da comunidade com idade média de 70 anos varia entre 25,2% e 42%. As quedas 
são eventos frequentes podem interferir na capacidade funcional dos idosos, modificando 
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suas atividades básicas.
 Foram identificados fatores de risco ligados aos eventos e aumento de quedas, 

tais fatores como intrínsecos e extrínsecos. Faz-se importante a identificação desses 
fatores para um conhecimento mais amplo dos problemas desencadeantes, bem como 
melhor definição dos grupos mais suscetíveis à ocorrência de queda, assim contribuindo 
na elaboração e planejamento de ações e estratégias voltadas a esse grave problema de 
saúde pública que interfere de forma significativa e preocupante da saúde desse segmento 
da população.
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